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DUAS FESTAS 

A •u Trabalho ••clo•al e • elas Cr•ties 
Realisa-se em Barcelos, có-

mo é sabido, a terceira Festa 
Nacional do Trabalho, a festa 
da confraternisação patriotice 
de todos que trabalham nas 
artes, nas industrias, no comer-
cio e na lavoura, — festa em 
que todos nos encontraremos 
animados do bom espirito de 
camaradagem, sinceramente 
empenhados em ajudar a obra 
que os governos do Estado No-
vo teem prosseguido, levantan-
do o espirito moral do povo e 
animando-lhe a sua fé nos des-
tinos progressivos de Portugal. 
` E' a Festa Nacional de 
todos os trabalhadores portu-
gueses que se, realisa no dia 
primeiro de :Maio, sem gritos 
subversivos, sem atitudes de 
revolta,—antes com intuitos de 
paz, de boa ordem, de boa dis-
ciplina, acamaradados todos no 
ideal de bem servir e de bem 
produzir, no interesse . comum 
dos patrões e dos operários. 
Estamos á distancia de utn 

mez, apenas, da data marcada 
para a realisação dessa festa, 
e já podemos ver que ela lia- de 
ser das que ficam a ilustrar a 
data do Primeiro de Maio, con-
sagrada á confraternisaçáo dos 
que trabalham. 
Teremos, a dentro dos nos-

sos muros, a conviver connos-
co, pelo menos quatro ilustres 
ministros do Estado Novo Cor-
porativo, que aceitaram o con 
pite que lhes foi feito pelo ihis-
tre governador Civil deste dis-
trilo,—os srs. Ministro do In-

' ° terior, Ministro do Comercio e 
industria, Ministro da Agricul-
tura e Sub-Secretario das Cor-
porações, álem de outras fir u-
ras de saliente representação 
das actividades nacionais. 

Esta festa Nacional do Tra-
balho faz reunir na nossa terra 
a mais alta representação das 
°rganisaçõescomerciais, indus-
triais e politicas do nosso dis-
trieto, constituindo assim essa 

festa uma verdadeira concen-
tração da força dirigente e pro-
dutiva nacional, que no inte-
resse proprio e no interesse da 
Nação, se dão as mãos a afir-
mar leal cooperação no desen-
volvimento economico do Pais. 

Desnecessário será dizer que 

Barcelos se prepara para rece-
ber gentilmente os seus hospe-
des tão ilustres e que lhes afir-
mará que saberá corresponder 
á gentilesa da sua visita, e aos 
intuitos dela. 

Viveremos aqui, todos, um 

dia que ha-de ficar marcado, 
com relevo, na nova jornada 
era prol do prestigio dos que 
trabalhara, porque os que tra-
balham no concelho de Barce-
los eem todos do distrito, es-
tarão briosa e grandemente re-
presentados, em todas as ma-
nifestações festivas do Primei-
ro de Maio. 
0 cortejo ou parada dos tra-

balhadores, que nesse dia vai 
realisar-se, lia-de ser triunfan-
te, e não faltará nenhuma clas-
se a incorporar-se nele, a dar-
lhe brilho, imponencia, como 
afirmação de fé no sistema 
corporativo adoptado pelo 

Estado Novo Portugues. 

A outra festa, a festa tradi-
cional de Barcelos—a sua fes-
ta das Cruzes—tem um pro-
grama brilhante. Além das 
iluminações, dos arraiais mi-
nhotos, e da grande feira das 
Cruzes, sempre animada de 
alegria, teremos neste ano o 
grande numero que é a festa 
noturna no rio Cavado,--a cha-
ve de ouro das festas—que é 
deslumbrante, daquelas q u e 
encantam e enchem uma noite. 
Em poucos anos se tem fei-

to esta festa do rio, porque ela 
é dispendiosa. 
Mas a grande comissão das 

festas, não se poupando a es-
forços nem se poupando a des-
pesas, quiz, e muito bem, ofe-
recer aos que de fóra do nosso 
concelho veem assistir ás festas 
das Cruzes, uma festa que 
marque e que entusiasme. 
Não podia, decerto, encon-

trar outro numero reais atraen-
te nem de resultados mais es-
fusiantes. A festa noturna no 
rio Cavado é das que se impõem 
—e das que ficam bem na me-
rnoria. 

N OTAS E LISBOA 
16 DE  MARÇO 

Vai em Espanha o que tôda a gen-
te terra lido nos jornais, mas rem a to-
dos causa horror. Saques, incêndios, 
assaltos, assassínios, tudo isto é, para 
os nossos revira]histas, a quinta- essên-
cia da liberdade, que nós não goza-
mos, mercê da tirania do Estado Novo. 
A vestal decrépita que acende as 

luzes do templo e aqui se chama vul-
garmente República, essa não passa 
do eufemismo de que tudo é calma de 
mar morto na vizinha Espanha das 
esquerdas. Entretanto, o mesmo jor-
nal não deixa de publicar os telegra-
mas que nos dão noticia das desordens 
sangrentas que lavram - e devastam a 
pátria do Cid. Parece, portanto, que, 
para a República, as brotoejas sangui-
nárias do pre-paraiso espanhol são 
inocentes expansões de alegria... 

Não há dúvida : a quinta-essência 
da liberdade está em Espanha. Nós é 

que somos os oprimidos da tirania su-
focante . 

x 

Na conferência que o profeQsor ro-
meno, sr. Manoilesco, proferiu, há dias, 
no Secretariado da Propaganda Na-
cional, acêrca de QO corporativismo, 
escola de ideal e de realidades», há 
ume. passagem a respeito do Estado 
Novo, que é a expressão da verdade. 
A passagem é esta : «O corporativismo 
não prestigia o Estado português, [nas 
o Estado português é que prestigia o 
corporativismo». 

E' a expressão da verdade, repito. 
0 corporativismo, considerado apenas 
materialmente, i- é, abstraído do espíri-
to reflectido de colaboração das fôrças 
económicas e sociais, não restabelece, 
por si próprio, a harmonia social, tão 
necessária. Por isso, entre latinos, o 
corporativismo será eficaz, se houver 

A aflargoia cfl ESP8Ph 
Não precisamos de elucidar os nos-

sos leitores sobre a anarquia que vai 
em Espanha. A imprensa diária, to-
dos os dias, dá conta de numerosos 
casos de assaltos a Bancos e casas par-
ticulares, incêndios a igrejas e conven-
ventos e assassinatos. Ultimamente, 
essa anarquia, que data do dia das 
eleições, atingiu o auge. Assim, só 
num-dia,em Madrid foram para morgue 
12 vitimas dos acontecimentos sociais 
e em Cadiz, Lablanca, foram incendia-
das 16 igrejas. Nas manifestações, que 
a imprensa diária relata, de « regosijo 
popular», as bandeiras vermelhas, os 
vivas á U. R. S. S., a Staline e á Re-
volução Social, á mistura com os clás-
sicos môrras á Igreja e aos chefes das 
direitas, são abundantes. A Interna-
cional que é cantada nas ruas, já lam-
bem foi cantada na sessão preparató-
ria da abertura do novo Parle mento. 
A banda municipal de Madrid-oh 1. 

cúmulo dos cúmulos—tambem tóca a 
Internacional. 

Enquanto os comunistas e socialis-
tas têm toda a liberdade de acção, os 
centros fascistas, foram encerrados em 
toda a Espanha. ' 

Linda perspectiva nos oferece o fu-
turo de Espanha. 

—Mais veremos... 

uma noção de Estado compatível com 
a legitima e imperscritivel liberdade 
humana, cumprindo ao Estado fomen-
tar a educação idónea, que transforme 
a mentalidade dos indivíduos. Sem 
isto, que é fundamental, o corporati-
vismo não transformará a sociedade de• 
funde en comble, como é justa aspira-
ção dos nossos tempos. 

Neste caso, o Estado Novo não há 
dúvida que está no bom caminho.exi-
gido pela razão latina e cristã; e dá-
uma lição aos corporativistas que se 
fiam apenas das mudanças extrínsecas, 
de mera mecânica jurídiço-social, co-
mo se o fundamento das" leis fosse a 
fôrça de quem manda, e não as almas 
. quando é preciso convertê-las ao no-
vo estado pie colsas. 

JC' 

Pelo telegrama que os jornais pu- . 
blicaram acêrca da conferência que o 
sr. António Ferro proferiu' em Paris, 
no dia 13 do corrente, com o titulo: 
z<Um ditador jurídico: Salazar»,—sa-' 
bemos que Maurice Lewandowsk"i, es-
critor notável que presidia e se tem 
dedicado ao Estado Nova, pediu ao 
conferente que fôsse o portador da 
simpatia com que o povo francês vê a 
extraordinária figura de Salazar e 
acompanha a-sua obra. 

Quem tiver lido as quasi diárias 
referências de artigos, compactos, pu-
blicados, nos jornais franceses, a res-
peito de Salazar, ria sua doutrina e da_ 
sua obra,—não pode negar a verdade 
da afirmação do escritor francês. Po-
demos até garantir que nenhum povo 
tem comprendido melhor a essência da 
nossa revolução,—porque tambem ne-
nhum povo reflete melhor a latinidade, 
cristã, para a qual a nossa revoluçãoi 
se encaminha. 

Partiram ante-ontem para o Lobito 
três famílias de colonos portugueses, a 
bordo do paquete João Belo. Vão, 
segundo um plano estabelecido pelo 

Continua na 6.1 página 
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•isso• é"varcd;:dA 1̀.̀. 

Diz o «Castelovidense» em «Notas 
& comentários»: 

E' -sempre,assim.•-que acabam por 
confessar, uns publicamente, outros ape-
nas no intimo, quando se lhes demons-
tra quê à obra do Estado-Novod, de Sa-
lazar, as suas medidas, tendem sempre 
ao bem-comum e procuram sempre ser 
justas e zelar pela melhoria da vida 
dos que trabalham e tem jus a ser aten-
didós nas suas reclamações. 

Tanto se disse, tanto se barafustou 
contra as avaliações, piincipalménte 
dos. prédios 'urbanos, e. na maioria dos 
casos essas avaliações são justas! 

Má,§'para maior correcção e porque 
pode haver casos « etn giue fenham sido 
injustas ou éxageradamente colectados 
em virfude de defeituosas avaliaçõesa, 
Salazar prolonga o prazo para recla-
mações, facilita-as e procura solução 
para todos os casos. 

¿Porquê? Porque dai lhe venha mais 
avultada arrecadação de dinheiros?— 
como insinuam certas alminhas... -

Não1 peio cuidado, pela preocupa-
ção e de ser justo de bem-servir o in-
terêss'e público! ''' 
E então óuvimos dizer: sim! ' lá isso 

é verdade! 

0 «Diário da Manhãs acrescentou, 
comentando as afirmações do articulis-
ta do « Castelovidense»; que„Salazar 
tem procurado através de, tôdas, as suas 
medidas  reorganizar a soèiedade se 
Bundo o espírito da justiça distributiva. 

Nas velhas matrizes prediais elabo-
radas de acôrdo com 'os intérêsses= dos 
políticos, havia privilegiados e prejudi-
cados. 

Os' pii'méiros que vão pagar o qúe 
é devido barafustaram encontrando co-
mo Cirineus os pescadores de águas 
turvas que de tudo se servem para ata-
car a Situação. Os beneficiados, como 
de costume, calaram-se. 

Postas em reclamação as matrizes 
prediais urbanas para destruir quaisquer 
erros possíveis veremos com que novo 
disco se apresentam os que embora 
convencidos do espírito de justiça . de 
Salazar .se servem de todos os meios 
julgando que podem atingir os seus 
falhados fins. i 

,9A57 curicas ele aloent:es 

pediram ao sr, tandel 

suma Missa .pelai Rádio  

Recortamos das «Novidades» esta, 
pára muitos curiosa, ; mas para nós 
muito consóladora informação: 

Organizadas pela Federação dos 
Doentes, e lárnçadá p'e!a « Central Ca-
tólica' dó rádio;' de Paris, foi há dias 
entregue ao ministro da Educação Na-
cional daFrança; sr: -Mandel, uma pe-
tição bem curiosa. 
0 ministro recebeu pessoalmente 

a delegação dos peticionários: 
Em nome dêstes disse-lhe Fouché, 

entre outras coisas:; ` 
«Folheie, sr. ministro, essas 9.057 

cartas. Lá verá, como uma lancinante 
litania, repetida a frase: «de cama há 
2 anos, há 5, há 30; reclamo uma Mis-
sa rádio-difundida»: 

Vós,, que sois o senhor das ondas 
do rádio em França, não querereis ali-
mentar esta fome de almas que só o 
pão do espírito sacia?» 

Mandei, comovido, ouviu a leitura 
daquela petição tão nova e pôde ape-
nas responder: aVou procurar o meto 
de satisfazer o desejo dêstes infelizes 
de modo aceitável por todos os fran-
ceses». s. 
,A que estranhas submissões e ser-

vilismos leva á noção falseada do que 
é governar «servindo»... 

Quem tem acompanhado a política 
francesa das últimas décadas, conhece 
bem o nome de Tardieu quê militou 
-inteiisatnenté'dentro daquêle parlamen- 
tamriso putrefacto cujas conseqüàicias 
se manifestarão na duríssima hora in-
ternacional vivida pela França. 

André Tardieu enojado com o Par-
lamento escreveu uma carta aos eleito-
res da região de Belfort, na qual diz 
ter resolvido r,-nurciar ao mandato par-
lamentar. Não quere continuar a ser 
deputado— escreve—porque é opinião 
sua que o sistema político da França 
nem é tolerado pelo povo, nem pode 
ser melhorado por medidas parla'men-
₹ares. Será necessário dirigir-se agora 
ao próprio pais, e a primeira condição 
para ser ouvido pelo país é não ser de-
putado parlamentar. 

lPara evitar mais perdas de tempo e 
de prestígio, abandona ã,pariamento; 
aumentaudo assim as suas possibilidá-
des de acção em prol do bem público. 
0 seu exodo, do parlamento não é uni 
ponto finai, mas, sim, um comêço. ,Há 
quinze meses que está preparando a 
sua nova acção. Há muitos deputados 
r'a;Câmara que pensão como êle pen= 
$4, raias ninguém diz o que êle diz. 
A agência D. N. B. termina o tele-

gràma.cotn. esta . frase: Possa essa re-
núncia, voluntária •a umacarreira,.,gtie 
para êle foi honrosa, chamar a atenção 
do povd" francês para a gr'aVidade do 
momento. 

` 3.000' aoperáriós ale M'- 
j—t t ,, , 

caiai passeio 

No passàdo'ano a prestante e po-
derosa organização alemã da «Força 
pela Alegria» enviou à Madeira 3.000 
operários seus filiados, em saudável e 
instrutiva excursão. 

Foi tão grande o encanto de todos 
os excursionistas que, pela. Alemanha 
inteira,'erri fotografias e artigos de jor-
nais, da Madeira, se disseram mara-
vilhas. 

Tantas e tão grandes que êste ano 
para nova éxcúrsão,'btttra vez organi-
zada pela < Frénte'Alemã do Trabalho» 
se inscreveram 40.000 componentes da 
«Força pela Alegria. Nem todos pu-
deram ir; só 8.000 tiveram a fortuna de 
éonseguir lugar: 3. í:. 

Dêsses 8.000 excursionistas, 3.000 
desembarcaram Pm Lisboa 'no dia 20 
dêste mês; e no dia 21 chegaram mais 
mil; e em Abril próximo, mais 4.000 tra- 
talhadores alerrães vizitarão Portugal. 

DE T O 

Será certo? 

Diz o nosso colega do Porto, «A 
Ordem»: 

Comtldicam-'do' México, "por"tele= 
grama, que, o presidente Lázaro Car-
denas, declarou—'a 'uma confissão de 
brofessores.prtiriários do Estado de'Ja-
lisco que o govêrno mexicano, reco-
nhecendo o perigo "quu pode resultar 
«da resistência aos princípios funda= 
meritais dá evolução social°, resolveu 
dar' a maior e `mais ampla liberdade 
de ensino religioso, nas escolas oficiais 
e particulares. 

Este sr. Cardenas tem andado a dar 
uma no »cravo-e outra n2 ferradura-. 
do livre-pensamento. 

Tem ,,gotaú`a m resolução 'de apa-
rência reaccionária: Será`para valer? 
È provável que o saque" e incêndio, 

das propriedades de Calles que preten'- 
deu um México ,sem Deus' fôss.em ir-
gumentp mais forte. para aquela' gente, 
que a mais sã filosofia. 

«das c~enados da. terna» 

«De pé, forçados da fome! Vide 
quem vos com anda,•quermvocifera con-
tra o capitalismo, quem exige a distri-
bu ção das riquezas e quem vive do 
«mais valia» arrancada ferozmente pelo 
«hometr; dos escudos» ao suor dos tra-
balhadoresl . • . 

Quem? 

«Corno já o mencionei--- escreve o 
«Daily Telegraph»!—o sr. Léon Blum 
o leader socialista francês, é um homem 
riquíssimo cuja' fortuna está colocada, 
na sua maior parte, numa fábrica fran-
cesa de motores de aviação,. 

«0 filho de,LéQn Blum, nm dos di-
rectores técnicos da firma, encontrà-se 
actuam;ente na Rússia, onde dirig'é a 
fábrica dos motores 12 Y. Uma licença 
de fabrico foi comprada pelos Sovietes 
como conseqüência da aproximação 
militar entre os d'ois'países.. . » 

Na. Rttssia„o filho de Blum, fabrica 
motores para aparelhos dP guerra, en-
quanto o pai, em França, organiza co-
mícios contra a guerra exceptuãtïdo 
aquêlas que as < frentes,popu!ares» pre-
param contra... os imperialismos .fas-
cistas. 

Lá ,que os que desejam enriquecer. 
à custa da estupidez humana tomem a 
sério estes « amigos do povo», alrida se 
explica. 
0 que se não compreende é, a ce-

gueira dos quepretendem realizar as 

A.,, PARTE -
• o 

Já são êles que o dizem 

Informa ` e `córri1enta, -sob''êstè'título, 
o «Diário do Minho»: 

«El Pueblo Gallegon nosso colega 
de Vigo, conta subordinado à epigrafe: 
«Os que tem razão»: Como motivo do 
regresso.dos antigos elementos à direc-
ção dos municípios, voltou ao seu pos-
to um conhecido « alcaide»,"famosissi-
mo pela; sua ignórância. 
O homem inaugurou o acto de pos-

se do novo mando, com o obrigado 
discurso de ocasião, que terminou des-
ta maneira: 

Eu bem sei que sou muito bruto, 
mas a culpa não é minha, Nunca tive 
tempo de estudar. Sou um homem*-de 
luta e isso é, o' que' faz que não possua 
uma- educação muito esmerada». 

, 
Com esta gente a dirigir as povoa-

ções de Espanha.,..., não é d.e espantar 
que se registem todos os .dias brutal'- 
nades no país vizinho, . 

c O afiro% 

1 
Abriu no Porto'o primeiro posto 

de venda de arroz nacional há tempos , 
fa_nunciado pelo ministro do Comércin. 
Não é um concorrente com o comércio 
particular. .É -realmente um.posto ,de-
informações onde se previne o público 
contra os comerciantes sém escrúpulos 
e onde se faz uma propaganda prática 
da qualidade ;superior do arroz naci u 
nal que por muito tempo se vendeu 
com o rótulo e com o preço de estrart-
jeiro. 
0 portuguesinho ainda não , des-

prezou completamente a mania de que 
só é bom o que é estranjeiro. Nêste 
caso—diga-se a verdades-só o norte 
tinha aversão ao. arroz .nacional, i,cn-, 

quanto ,o sul já apreciava e até ja o 
Preferia . Pela mesma razão eram os 
nortenhos explorados nos, preços pe 
Ias agremi,adas.,ambições., , , f 

Vamos a ver se a nossa gente abre 
os olhos com êste posto de venda. 

Informa um•jornal Portuense: 

utopias igualitárias sob.o comando de 
Blum! 

Porque não lhe ex!gem,como prova 
de sinceridrade doutrinária; antes de 
mais nada, a, distribuïção .dos . seus. 
avantajados milhões?» 

Assim. pregunta ó,' cDiário dà Nla' 
nhã», mps de-certo a resposta falha. 

FEST h9AC@OBA 4.L 
F'S 

T -BALH1,01--- FES 
AS CRUZES 

!VOS DIAS 1, 2 E 3 DE MAIO . DE 1,936 
r_rá< 

DIA 1 
Anuncio do começo das festas com 

as salvas do estilo e entrada de quatro 
excelentes mandas de musica. 

Recepção aos Ex.m°g Ministros e 
demais elemento oficial, no Salão No-
bre da Camara Municipal. 

Manifestação do' Trabalho do l.° de 
Maio. Desfile de milhares de trabalha-
dores das Oficinas, da Terra e do Mar. 
Cêrca , de cem carros alegóricos ás 
principais actividades comerciais e in-
dustriais do Distrito. Imponente re-
presentação da vida agricola do Con-
celho na tradicional Parada. Delega-
ções de todos os organismos corpora-
tivos do Pais Grémios, Sindicatos, Ca-
sas do Povo. 

R 
A este, grandioso desfile assistirão, 

em tribuna especial, os membros do 
Govêrno, Arcebispo Primaz, Gnverna-
dor Civil, Director do Secretariaeto de 
Propaganda, um grupo de, intelectuais 
estrangeiros, Delegado do I. N. T., 
corpos e corporações administrativas 
do Distrito e outras entidades oficiais. 

--Distribuição de condecorações aos 
galardoados por mérito agricola e in-
dustrial. 

-Inauguração solene,, com a pre-
sença dos membros do Govêrno e de 
todas as autoridades civis e militares, 
da Exposição Regional Agrícola e In-
dustriii. 

—Vistoso festival nocturno corra pro-
fusas iluminações á moda do Minho e 

brilhante sessão de ,pirotecnia, sendo 
queimado fogo do er e preso, de sus' 
preendente efeito,' pèlos' afamados at' 
tistas' José de - Castro; de • Viama do 
Castelo e A. J. Fernandes" & Filhos; de 
Lanhélas. ` 

A, Fundação Nacional 'da 'Alegria 
nó Trabalho organisa - comboiós espe' 
ciais, que trarão, a Barcelos represei' 
tantes dos organismos corporativos de 
todo o País. ' 

DIA 2; 

-Entusiástica Batalha de Flores, onde 
se exibirão explendorosos carros, aros' 
ticamente ornamentados, promovi da 
por um brioso grupo , de barcelens , 
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Sermões quaresmais VARIAS FORMAS DE USURA O 28 DE MAIO EM BRAGA 
Domingo, no templo do Senhor da 

Cruz, fez mais um sermão quaresmal o 
snr. Padre Marcelino da Conceição. 
Como nos anteriores, foi brilhante. Fa-
lando sóbre a prepwração das jóvens 
para o casamento, focou com grande 
realismo, e de forma magistral, a vida 
moderna. Deu uma bela lição a mui-
tas meninas e mamãs modernistas. 

Com exemplos práticos, mostrou-
lhes que andam enganadas, por vezes 
céguinhas de todo, no caminho que 
trilham. Oxalá que a lição de domingo 
lhes aproveite. 
O sermão do próximo domingo, se-

rá sôbre a preparação dos jóvens para 
o casamento. 

Fazemos votos para que, os fieis 
que assistam ao sermão de domingo, 
saibam portar-se com decência. Não 
devem esquecer que estão na igreja e 
que o Santissimo Sacramento está ex-
posto. 

No domingo, muitas fôram as mu-
lheres que não deixaram de estar com 
a bôca aberta um único momento. 

E, não contentes com isto, por ve-
zes, em gestos malcriados, a sua inte-
ligência e educação saloia, dava-lhes 
para verem os alvos nalguns fieis que 
assistiram ao sermão. 

Que todas as pessoas saibam distin-
guir o templo da praça, são os nossos 
votos e isto para evitar que voltemos 
ao mesmo assunto. 

9> 

0 animo diuurso do umr 
Por telegrama de Paris do dia 22 

do corrente, sabe-se que a livraria 
Flamarion vai publicar a tradução fran-
cesa do discurso do snr. Presidente do 
Conselho, feito aos deputados e procu-
radores, no fim da segunda legislatura, 
com uma introdução histórica de 
Octave Aubry. 

Como é do conhecimento dos nos-
sos leitores, êsse discurso do snr. Dr. 
Oliveira Satazar, transcrito pela maio-
ria dos jornais parisienses, foi tambem 
retransmitido por um pôsto emissor da 
capital francesa. 

Continuamos a receber queixas 
contra várias formas de aproveitar a 
miséria alheia com o fim de obter 
lucros que, injustificáveis em qualquer 
tempo, muito mais o são nesta hora 
em que a todos se impõe, não só o 
dever de justiça, mas o da mais ge-
nerosa assistência social. 

Dizem-nos, por exemplo,que certos 
empreiteiros de estradas ee aprovei-
tam do desemprêgo para oferecerem 
verdadeiros ealários de fome, de 4 e 
3$00! 

Tal não pode nem deve permi-
tir-se. È indispensável que êstes 
abusos encontrem o correctivo neces-
sário, tornando-se pràticamente . res-
peitado um salário mínimo para êsse 
género de trabalhos; aliás, a boa in-
tenção com que se abrem as obras 
públicas, a-fim-de 'valer á miséria do 
desemprêgo, vem a converter-se nu-
ma forma de exploração do trabalho 
alheio, com usurária ganância para 
os empreiteiros. 

Se os cadernos de encargos, como 
é natural, foram bem calculados; pre-
viram um salário normal e um lucro 
justo para os empreiteiros a quem ve-
nha a competir á direcção das obras. 
A execução, dentro das previsões 

feitas, distribuYrá, por todos os que 
nas mesmas obras encontram emprê-
go, a conveniente remuneração: mas 
se o empreiteiro, especulando com a 
falta de trabalho, reduz os salarios, 
não é lucro o que a mais vem a re-
ceber no fim da obra, mas usura 
afrontosa da miséria, explorada. 

Abusos semelhantes são, ao que 
nos consta, cometidos por alguns 
proprietários que ainda porei ma alar-
deiam generosidade,afirmando que dão 
salário baixo para não terem de sus-
pender o trabalho. Dar trabalho 
justamente remunerado, sem grande 
precisão do serviço, pode ser, como 
temos dito, obra de justiça e de cari-
dade ou de magnificência, porque é 
uma forma socialmente mais útil de 
exercer a função social que pertence 
ao direito de propriedade particular; 
mas dar trabalho por salários de fo-

com o auxilio da Comissão das Festas. 

A NOITE: 
Brilhantes iluminações com o con 

curso de excelentes bandas de musica 
e lindos fogos do ar e preso dos reputa-
dos artistas Igreja & Filhos, de Bar-
queiros, Chavão, Remelhe e Roriz. 

DIA 3 
Grande Feira Anual— Feira das 

Cruzes—o maior e o mais característico 
mercado do norte do Pais, cheio de 
vida e de colorido e de enorme con-
correncia. 

Concurso Pecuario, com valiosos 
premios. 

Imponente Festividade Religiosa no 
magestoso Templo do Bom Jesus da 
Cruz, onde estará em exposição a for-
mosa imagem do Senhor dos Passos, 
considerada uma obra prima da escul-
tura italiana. . 
A tarde será lançado fogo japonês 

do conceituado artista Igreja & Filhos 
de Barqueiros. 

Á NOITE: 
Maradilhoso Festival no Rio Cava-

do, que é sempre do mais déslum-
brante efeito. Milhares de lumes vivos 
dispostos a capricho pelas margens do 
rio, onde será queimado lindissimo 
Fogo Aquatico, do melhor artista no 
genero, Silva & Filhos de Viana do 
Castelo e fogo do ar e preso dos fes• 
tejados artistas Igreja & Filhos, de Bar-
queiros e Liborio & Fernandes, de La-
tthelas. 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, facilitará a comodi-
dade dos visitantes com um excelente 
serviço de comboios em todos os dias, 
com preços reduzidos. 

me não chega a ser virtude social, 
porque esconde, quási. sempre, 'á ga-
nância usurária sob a capa da gene-
rosidade. 
E quando isto acontece em esta-

belecimentos fabris, que trabalham 
em concorrência com outros, como 
nos dizem tem sucedido no norte do 
pais e a até dentro de Lisboa, a ex-
ploração da mão de obra em tais con-
dições torna-se ainda mais grave, 
porque virá estabelecer no mercado 
uma concorrência desleal, lançando 
nêle produtos erijo custo foi diminuído, 
mercê do trabalho pago com salários 
de fome. 

Por esta forma se anarquiza o 
próprio comércio e criam embaraços 
precisamente áqueles que cumpriram 
com os seus deveres de justiça e de 
caridade. 

Dizem-nos que o abuso se comete 
ainda pagando salàrios em géneros 
tarifados a preços excessivos. 

Sab6os bem que é também di-
fícil e crítica a situação de muitas 
emprêsas, mas, em muitíssimos casos, 
as dificuldades . são exageradas como 
pretexto para rebaixar os salários, e 
raros eserupulizam diante da possibi-
lidade de obter maiores lucros á custa 
da exploração do desemprêgo. 

Não reparam estes que a baixa 
excessiva dos salários tem a sua con-
trapartida na diminuTção da capaci-
dado de compra dos salariados e, por 
isso, na falta de procura dos produtos, 
criando-se assim um sistema de re-
percussões económicas desfavoráveis, 
que agravam a estagnação do mercado. 

E' por isso que já alguém escreveu 
que tanto as leis económicas como 
as leis morais devem forçar-nos ao 
que poderíamos chamar uma virtuosa 
dissipação. 

E' certo que o egoísmo humano 
descobre sempre formas de iludir as 
coacções exteriores, mas, em todo o 
caso, não deixam as mesmas coacções 
de impedir os abusos mais clamorosos 
e por isso, compete ao Estado intervir 
em defesa dos explorados. 

Vindex 

s 
O correspondente de Braga para o 

«.lornal de Notícias», forneceu a seguin-
te comunicação, que reproduzimos do 
número .do passado domingo, daquêle 
diário portuense: 
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EMPRÊSA DE CONSTRUÇõ S 
E,SPECIAI.ISADA EM 

CASAS ECONOMICAS 

vigam entoe rubrica ele SerroçcIo, esquadrias,, 
Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇOES — — 

A comemoração do ano X da Revo-
lução Nacional vai ter em Braga a maior 
e a mais legitima consagração, pois da-
qui onde se esboçaram os planos que 
haviam de conduzir o pais ao alto grau 
de prestígio que actualmente goza em 
tôdas as nações cultas e civilizadas. 
O chefe do distrito, sr. capitão Lu-

cinio Preza, soldado valoroso do 28 de 
Maio tem sido incansável na organiza-
ção das festas comemorativas do refe-
rido movimento. 

Assim, e devido aos seus esforços 
e boa vontade coroados de bom e jus-
tificado êxito, alguns Ministros e outras 
figuras da actual situação, visitam Braga 
para prestarem homenagem ao Exército 
e se associarem às festas. 

S. Ex.as chegam a Braga iao dia 26 
de Maio, e a cidade prepara-se para 
uma recepção das mais imponentes e 
grandiosas. 

As ruas principais, como convem e 
são dignos -disso os ilustres vizitantes, 
ostentarão vistosas decorações, ofere-
cendo um aspecto da mais rara beleza. 

Para se constituir a Comissão de 
Recepção e trocar impressões àcêrca 
do grande acontecimento, o chefe do 
distrito convocou para o próximo dia 
23, às 15 horas, uma reúnião de tôdas 
as forças vivas da cidade a qual se 
realizará no seu gabinete. 

SOCIEDADE 
Anlversários 
Fazem anos: 

Hoje--o sr. José Perestrelo Marinho 
Pereira de Araujo Mendanha Morais 
Campelo. 

Amanhã—o sr. Dr. Augusto Casimiro 
Alves Monteiro. ' 

Sabado—o sr. Adelino Alves Pe-
reira. 

Dia 30--o sr. Major José Augwto 
de Mancelos Sampaio, 

Dia 31—o academico Francisco 
José de Faria (forres. 

Dia 1 de Abril--os srs. Coronel 
Fernando Cardoso de Albuquerque, 
Manuel Carvalho Marinho da Silva e 
Jorge Maciel Barreto de Faria. 

Rctorma do Código Pcflal 
O sr. Ministro da Justiça encarregou 

o nosso amigo e distinto professor da 
Universidade de Coimbra, sr. Dr. José 
Beleza dos Santos, de elaborar as 
bases da reforma do Código Penal Por-
tuguês, função que s. ex.a desempenha-
rá em comissãó de serviço. 

Feliz foi o sr. Ministro na escolha 
que fez do sr. Dr. Beleza dos Santos 
para lhe entregar estudo de tanta im-
portância, sendo porém certo que êste 
distinto professor e antigo advogado 
na nossa comarca, tem tôda a compe-
tência para se desempenhar de tal 
encargo. 

As nossas muito sinceras felicitações, 
a ambos. 

Venerável Ordem Terceira 
A sua obrai de assistência 

No mês de Fevereiro último, a admi-
nistração da Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco, que, como é sabido, 
está a dirigir e a orientar algumas das 
nos•as mais prestantes instituïções de 
assistência às classes pobres, distribuiu 
7.023 refeições, mais, portanto, 2.0'28 
refeições do que no mês de janeiro,— 
tôdas constituïdas por sopa e pão de 
milho e centeio, assim distribuïdas: 

A protegidos da Sopa dos Pobres, 
2.968 refeições. 
A raparigas do Patronató, 532 re-

feições. 
A crianças das Créches (meninos), 

2.003. 
A crianças das Créches (meninas), 

1.520. 
Esta obra de protecção às classes 

pobres, merece o maior carinho e pro-
tecção de tôdas as pessoas que sabem 
avaliar da sua extensão e dos benefí-
cios que ela representa. 

Não a esqueçam, portanto, aquelas 
pessoas a quem não fará falta destinar 
em favor dos pobres, alguma coisa das 
suas economias. 

E' um dever de caridade e também 
de patriotismo. 

Dr. Adélio Marinho 
Consultorio e Residencia 

Rua Dom António Barroso, W 

Telefone 28 

Dr. Henrique Cabral 

Na nossa cidade, esteve na ultima 
sexta-feira o snr. dr. Henrique Cabral, 
ilustre Delegado nêste distrito do L N. 
T. e P. 

S. Ex., que se fez acompanhar do 
nosso presado amigo snr. dr. Pires de 
Lima, á noite, visitou o Sindicato dos 
Empregados no Comérció onde trocou 
impressões com as direcções desse Sin-
dicato e dos Operários de Construção 
Civil e com várias comissões organi-
zadoras de novos Sindicatos que vão 
ser criados nesta cidade. 
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Durante o ano de 1935 esta simps-
tica instituição, que bem ' merece o ca-
rinho dos barcelenses,-recebeu dos su-
bscritores abaixo mencionados, por in- 
termedio da colectora sr.a D. Maria da 
Graça da Silva Vasconcelos, as seguin-
tes . esmolas: 

Um• anonimo' por íntermedio 
do Snr. Prior 

D. Abilia Barbosa Gomes 
D. Ana Carvalho 
D: Ana Gomes Pereira e Irmãs 
D. Ana, de Sousa Lima Torres 
Anibal de Araujo 
Antonio Barbosa de,_ Oliveira 
Antonio de Sousa Graça 
D. Armanda Cibrão Macedo Fa-

ria Gajo 
Capitão. Armenio Corrêa 
Arnaldo - Miranda 
D. Augusta Silva Pereira 
Dr. Augusto Matos Lopes 

Almeida 
D. Augusta Rodrigues 
D. Carolina da Purificação Pi-

res da Silva 
Dr. Elias Cardoso Lopes 
D. Elisa Miranda da Silva 
D' Elvira Moreira 
Dr. Fernando Augusto Moreira 
D. Gracinda Carvalho Araujo 
Gualter Meireles 
,Guilhermina das , Dores Faria 

Pinto 
Ililario Candido Barreiros de 

Oliveira 
Humberto Carmona Coelho 

Gonçalves 
João Baptista da Silva Matos 
João Luiz Ferreira 
João Miranda 
João Pacheco Leite 
João de Sousa e Silva 
Joaquim Alves Coutinho 
Joaquim Correia de Azevedo 
Joaquim Rodrigues da Silva 
D. Joaquina de Macedo Faria 

Gajo 
Dr. José da Graça Faria Junior 
"Tenente Julio Augusta de An-

drade Faria 
Laura da Silva 
D. Laurinda Ferreira Rodrigues 
D.• Ludovína Coelho Gonçalves 

Magalhães 
D. Ludovina Rosa Carmona 

Coelho Gonçalves 
,Manuel Augusto d e Araujo 

Passos 
Manuel. Pereira da Quinta 
Manuel Virginio Carvalho 
D. Maria do Carmo Faria Torres 
D. Maria da Conceição Valon-

go Carmona 
D. Maria Eduarda 

de Faria 
D. Maria Pinto 
D. Maria dos Prazeres da Silva 

Alves 
D. Maria Ramos 
D. Regina Moreira e irmãs 
D. Rita Maria Pereira Moreira 
D. Rosa Carvalho 
D. Samarina Coelho Gonçalves 

Vaz 
Sebastião Rodrigues da Costa 
D. Violante. Carvalho 

de 

Carmona 

120$00 
12$00 
12$00 
30$00 
18$00 
12$00 
12$00 
.12$00 

12$00 
30$00 
18$00 
12$00 

120$00 
12$00 

12$00 
60$00 
12$00 
12$00 
60$00 
12$00 
60$00 

12$06 

60$00 

60$00 
12$00 
12$00 
36$00 
12$00 
24$00 
12$00 
60$00 
12$00 

i2S00 
120$00 

12$00 
12$00 
12.$00 

r,m•a 

A r-vstauraçao nacional; que, nos 
domínios do financeiro,'do económico 
é do social vai tam adeantada, está 
muito atraza.da ainda nos domínios do 
espírito—afirmou o Sr. Dr. Carneiro 
Pacheco, no acto de posse de Ministro 
da Instrução. 
E continuou:—Assiste-se em Por-

tugal a um «déficit» de mentalidade, 
cujas sinais são evidentes e graves: 
insuficiência de preparaçAo para as 
lutas da vida. Imprepa,ração física—. 
desportos sem regra; insuficiência mo-
ral=instrução sem educação; deficiên-
cia intelectual—ignorância das ideias 
mestras; inconsciência do próprio va-
lor nacional—a escola não dá' à ju-
ventude . a consciência do Império. 
Indisciplina mental da mocidade, que 
aliás, aqui e além, .,revela anseios de 
reacção. 
0 País não acompanha, espiritual-

mente o ritmo do Estado Novo. 
Tal é, segundo'Sua Ex.a; o pano-

rama actual da nossa mentalidade. 
Nenhum português. que seja obsèr 

vador consciente; poderá reputar aque-
la síntese admirável do estado confu-
so e tão pouco humano da nossa edu-
cação. 

Ele reflecte, com u m realismo 
atroz, tôda a perversão e desordem 
do século passado, que semeou em to-
dos os sectores da vida pública a se-
mente nefasta do liberalismo para ti-
rar aos homens'a sua dignidade ante-
rior o dar-lhes, em nome da Maçona-
ria e do Capitalismo infrene o ócio e 
a revolta que originaram o regime 
dos partidos, a luta de classes, o so-
cialismo, o comunismo, etc. 

As suas conseqüências são ainda 
patentes e só numa reacção profunda cional. 

s•d•o •10•0 
•a. 

organizada*•por tôda a Nação, é que 
poderá opor num dique decisivo à on• 
da de misérias de tôda a espécie que 
enlameia as inteligências e- compro-
mete os sentimentos mais nobres e to• 
do o património moral dos nossos an-
tepassados. . . 

Essas a Nação, sempre atenta e de-
cidida, sentiu, finalmente que a Re-
volução Nacional vai resolver agora, 
com firmeza e.desassombro, mais; êsse 
problema grave da vida nacional, e o 
respectivo Ministro já,indicou, nas 
euas linhas gerais, o plano de refor-
ma a realizar no campo da instrução. 
Sabemos, portanto, que a Revolução 
continua e,, mais do que nunca, ela 
vai ser gloriosa e vibrante, porque 
atingiu a sua fase .culminante, que é 
a da reeducação da nossa mentalidade. 

Diz o parágrafo 3.o do artigo 43.° 
da ConstituYção Política, da Rèpública 
que «o ensino ministrado pelo Estado 
visa, além do revigorosamento físico 
e de aperfeiçoamento das faculdades 
intelectuais, à formação do carácter, 
do valor profissional e de tôdás as 
virtudes niorais e cívicas, orientadas 
aquelas pêlos princípios da doutrina e 
moral cristãs tradicionais do País,. 

Ora o Sr. Dr. Carneiro Pacheco, 
nesse mesmo discurso de posse, afir-
mou que vai dar-se cumprimento à 
ConstituYção que, contra o costume, 
êle vem dirigir a ofensiva do Estado 
Novo pela educação nacional é fazer 
a política do Espírito, a pclitica da, 
Nação. 
0 seu Ministério, que passa a cha-

mar-se da Educação Nacional, passou 
a ser, na verdade, o centro de tôda a 
aeçAu reeducativa da Revolução Na-

Coofcrc••ia •c S. Yicc•(e tic Paalo 
(HOMENS) 

12$00 Durante os três mêsés últimos de. 
1935, a . Conferência de S. Vicente de 

12$00 Paulo, distribuiu os , seguintes dona-
tivos: 

60$00 
60$00 
12$00 
60$00 

12$00 

12$00 
24$00 

12$00 
24$00 
,18S00 
12$00 
12$00 

12$00 
30$00 
12$00 

Por Intermedio da colectora 
snr," D. Maria Fernando Marinho: 

Snrs 
Abilio Rodrigues de Sousa 
Antero José Barreto de Faria 
Antonio Dias Gomes 
Avelino Gomes de Sousa 
D. Beatriz Guimarães Vale. 
D. Bernardina -Luiza Novais 
Marinho ° 

D. Custodia Carvalho 
Eduardo Landolt 
D. Elvira da Conceição Balas 

d'Afonseca 
' D. Isabel Mancelos Sampaio 
João de Sousa 
Joaquim Ferreira 
José Ferreira Lemos 
José Luiz da Silva 
José Pereira da Fonseca 

12$00 
30$00 
12$00 
12$00 
12$00 

24$00 
12$00 
6$00 

24$00 
12$00 
7.$500 
6$00 
12$00 
12$00 
12$00 

Valor em gêneros 
Q a dinheiro 

Cobertores 
Total 

Nemeáções 

390$00 
57$40 
50800 

497$40 

O sr. Governador Civil dêste distri-
to nomeou, para exercer o cargo de 
presidente da Comissão Administrativa 
da frèguesia de Balugães, o sr. Cândi-
do da Cunha Arantes; e para o exerci-
cio do cargo de regedor efectivo da 
mesma frèguesia, o sr. Francisco da 
Cunha Arantes, dois bem considerados 
servidores. da política do Estado Novo. 

D. Julieta Landolt de Sousa 
D. Justina Alves-Pereira 
D. Laurinda Candida Lebreiro 
D. Luiza Pereira Esteves 
Manuel Ferreira Lemos 
Manuel da Cruz Lima Bandeira 
Manuel de Sousa 
D., Maria de Jesus Martins 
D. Maria dei Carmen Ferrer 

Marinho 
:D. Maria José Marinho 
D. Maria José Monteiro de 

Sousa 
D. Maria Manuela de Sá Rami• 

mires de Oliveira 
Miguel Ferreira de Macedo Fa-

ria Gajo 
D. Prazeres Duarte Alçada 
D. Rosa Marques de Carvalho 
D. Vicente Mahiques Senti 

22$50 
12$00 
24$00 
6$00 
12$00 
22$50 
30$00 
6$00 

6$00 
12$00 

12$00 

12$00 

6$00 
12$00 
12$00 
30$00 

AS ` BOLACHAS 

« a• 
A' venda 

são Bolachas 

Porque são 

r  S, » 

em toda a parte 

VISITEM O GRAN-

DE E LUXUOSO 

5alão.de Ua 
DA 

CoDfcitaria " VILLARES„ 
RUA FORMOSA—PORTO 

.fie aprecia 
uma chavena de Chá'ou Café, com-

pre-o ou tome-o n' tf BRASILEIRA 

CAMPO DA FEIRA 35 

Várias forIDas de asòra 

Inserimos noutro lugar o artigo 
que.Vitidex publicou no nosso distinto 
colega•.Novidades• do penúltimo sá-
bado. 

Trata, • o distinto; economista cujo 
verdadeiro nome esconde sob aquêle 
seu pseudónimo, um assunto de flagran-
te actualidade,: e' oportunidade—o dos 
salários de miséria que mais dificultam 
a vida dos trabalhadores e que avolu-
mam as dificuldades económicas em 
muitos lares. 
• Compete ao Estado, efectivamente, 
pôr côbro aos abusos e regular, em de-
feza do pão dos que trabalham, a justa 
retribuição do trabalho prestado, em 
benefício, até, dos que oferecem que 
fazer àquêles que não têem em que em-
pregar-se. 

Será duro que o Estado intervenha 
nesse sentiJo—mas haverá necessidade 
em fazê-lo, quando os próprios interes-
sados não vêem .a injustiça que prati-
cam, pagando miseràvelmente, a quem 
os serve. 

PORTUGAL ÍMÃ S. ' D. ' N' 

Nos vários Conselhos da S. D. N', 
realisados em Londres, Portugal, por 
intermédio do sr. dr. Armindo Montei, 
ro, ministro dos Negócios Estrangeiros 
e seu ilustre representante, tem ocupa• 
do posições de grande relêvo. 

Este nosso delegado tem sido muito 
felicitado, por todos os membros do 
Conselho, sempre que tem intervnido• 

Ainda há pouco, no final do seu 
discurso sôbre a questão da Renânio, 
foi muito cumprimentado por todos os 
membros do Conselho e, calorosarncf" 
te, por Grandi, representante da Itálía-

----- 

NASCIMENTO 

A esposa do., nosso amigo sr. Dr. 
Fernando Moreira, distinto médico-der• 
tista, presenteou-o com uma interessar' 
te menina. 

Os nossos parabens. 

TEATRO GIL VICENTE 

DOMINGO, 29: 

NOITE DE ÓPERA com Lawteaee 
Tibbett, o maior barítono do mundo' 
cuja voz maravilhosa delicia todo 0 
público e m trechos das conhecid as 
óperas. 

«Carmen k,, «Palhaços» 'e «Barbei' 
ro de Sevilha»,, 

José ' Pe restrelo 
Largo José Novais—BARCELOS 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gaso lif0 

 I 
i 

Furtado- NlártinS 
Advogado 

Largo José Novais, 15 

I 

Procurador Corrêa 

Largo José Novais n ° 8 

i TRABALHOS GRAFICOS 
Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 
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Fragôso, 17 

Descobriu-se ha dias na freguesia 
de Aldreu uma quadrilha formada por 
'Manuel Morgado, Manuel Gonçalo e 
outro de Vila Cova. 

Por causa de partilhas de roubos 
feitos desavieram-se, esfaquearam-se e 
foram depois entregar-se nas mãos das 
autoridades. 
Um deles evadiu-se. 
Parte dos roubos foram feitos em 

Fragóso e outros em Aldreu e Forjães. 
Se` não fbra um acaso providencial 

a coisa iria longe. 
—Mais uma vez lembramos a con-

veniencia de as juntas interessadas 
reunirem ou, ao menos, os seus presi. 
dentes a fim de pedirem um cantoneiro 
para a estrada de Forjães á igreja de 
Fragôso. A falta de cantoneiro e mais 
este fnterminavel inverno tornaram-na 
intransitavel em alguns pontos. 

Faleceram ultimamente Vitoria de 
Sá, solteira, do lugar da Costa e Rosa 
Joaquina Ferreira, viuva, do lugar da 
Senra. 
—No , proximo Babado haverá nu-

merosa reunião de confessores' para 
efeitos de desobriga. 
—A 15 foi baptisada Maria Secilia, 

filha de Leopoldo de Sá Neiva e de 
Vitória de Sá Vila Chá. 
—Os trabalhos agricolas'estão mui-

to atrasados por causa das chuvas 
quasi continuas. Tem-se enxertado 
fiuito, mais porem se teria se o tempo 
0 permitisse. 

Vila Cova, 25 

A 24, houve exposição e adoração 
do Santissimo Sacramento. 
A 25, houve uma missa cantada 

em honra de Santa Teresinha, voto do 
sr. José Figueiredo Martins de Miranda. 

Passa incomodada a sr.a Cândida 
Santiago, esposa do sr. Armindo Mar-
ques da Costa. 
—No Hospital de Barcelos encon-

tram-se, a tratar-se de sérias infecções, 
as sr.— Maria Semeadela, Emilia Mar-
tins dos Santos e Maria, esposa do sr. 
Manuel do Vale Guimarães. 

--Faleceu a sr.a Luiza Maria de 
Matos que ha mêses vinha sofrendo 
muito com um tumor na laringe. 

Preparou-se, para a grande viagem, 
com os sacramentos devidos. 

—Cora o sr. Dr. Pires de Lima es-
teve aqui o sr. Dr. Cabral, dig.m° de-
legado em Braga do Sub-Secretário das 

Corporações. 
Querem suas Excelencias dar a Vi-

la Cova a honra de fundar aqui a pri-
meira Casa do Povo—do nosso conce-
lho. Consta-nos que todas as autori-
dades da freguesia estão animadas de 
boa vontade no sentido de tornar em 
realidade esta obra de utilidade social 
indiscutivel. Custará sacrificio, traba-
lho, mas depois virão os frutos'. 

Estamos numa época em que, mais 
do que nunca, precisamos de trabalhar 
pelos nossos semelhantes, sacrificando-
nos pelo bem comum. Cooperemos 
com o governo da Nação. E', ainda 
que alguem o não queira ver, traba-
lhar por. nós mesmo, pelo sossego e 
paz de nossas familias. 

«Com - lealdade, seriedade,» como 
alguem frisou, resolvidos a trabalhar 
e unidos como um só homem, todos 
concorram para que em .breve se faça 
a inauguração.—C. 

ASSINANTES DO CONCELHO 
i 

A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-
gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-
gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

Tamel S. Fins, 24 

No passado sabado dia 21, a es--
posa do sr. Adelino Mota, deu á luzi. 
uma interessante criança do sexo fe-
minino. 

Mãi e filha filizmente encontram-se-
bem. Ao sr. Adelino Mota e sua es-
posa os nossos parabens. '4 

---Já se encontra quasi restabeleci-n; 
da a menina Lucinda de Sousa Neco,. 
filha do sr. João Neco, que durante-
alguns dias aguardou o leito. 

—Ontem dia 23, passou o 1.° ani-
versário do falecimento do sr. Manue1i 
Alberto da Encarnação Rocha, empre-
gado bancário no Porto, onde era mul-
to estimado. Sua irmã, a sr.a profes-
sora desta freguesia, mandou celebrar, 
uma missa, sufragando a sua alma,,, 
no Santuário de N.a S.a da Portela. 

Foi celebrante o Rev.° Miguel An-
tonio da Rosa, mui conceituado Pá-
roco nesta freguesia. Ao religioso acto, 

assistiu um grande uúmero de fieis. 
i. 

No fim da missa, foi distribuida• 
uma esmola a 20 pobres, mais neces-
sitados, desta freguesia. 

A sr.a professsora agradece a Lodos-
a sua comparência, pois mais uma vez: 
lhe deram provas de quanto a estimam, 
e consideram.--C. 

Comissão de Viticultura da Regiâo dos 
Vinhos Verdes 

PORTO 

Com o pedido de publicação, rece-
bemos as seguintes notas: 
SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 
Mês de Fevereiro 

Informa esta Comissão, que a Bri-
Wa de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Barcelos, 
Braga Castelo de Paiva, Felgueiras, 
LOuzada, Paços de Ferreira, Paredes, 
póvoa de Lanhoso, Rezende, Santo 
Tirso, Valença, Viana do Castelo e Vi-
1a do Conde, onde visitou 420 estabe-
lecimentos de venda de vinho verde e 
498 adegas de produtores, a-fim-de se 
averiguar da existência de vinho. 
Além dêstes trabalhos, sr Brigada 

fez serviço em várias estradas onde 
Passam caminhetas' com vinhos estra-

5 r`hos à região. 
No Pôrto, colheram-se 198 amos-

tras de vinhos verdes, sendo 148 refe-
rentes aos vinhos entrados na cidade 
e Entreposto de Gaia, que deram en-
trada no nosso Laboratório, para a 
%Petente análise e 50 de vinhos des-
tinados à exportação. 
Em Lisboa,tambëm se exerceu a fisca-

lização tendo sido visitados 252 estabe-
lecimentos, onde'se vende vinhoverde. 

g Por transgressões verificadas, foram 
levantados 139 autos e apreenderam-se 
13.145 litros de vinho estranho à região. 

Pórto, 4 de Março de 1936. 

Esta Comissão Exec'utiva, para aten. 
der as reclamações justificadas, e dentro 
d° espirito do Decreto n. ,, 26.363, que 
!manda defender a Região ;dos Vinhos 
Verdes, resolveu permitir a entrada de 
vinho maduro, com as caracteristicas 
legais, sómente para uso doméstico, 
em quantidades mínimas de 100 litros, 
o qual, portanto, nunca poderá ser 
Posto á venda. 

Êste fornecimento será feito nas se-
kuintes condições: 

a) Os negociantes armazenistas re. 
quererão á Comissão de Viticultura, 
as guias de importação e transito, 
5it b) O vinho importado poderá tran-
ar em vasilhas de qualquer capaci-

dade, mas as vasilhas de cada um dos 
lotes serão numeradas a oleo ou a fógo 
e serão rnarcadastambem com o nome 
comercial da firma importadora. 

c) A Comissão passará guias de im-
portação e transito, a cada um dos im-
portadores, respeitantes á quantidade 
de vinho que lhe couber no rateio da 
ocasião. 

Estas guias serão visadas, em tran-
sito, pelos agentes ao serviço desta Co-
missão. 

d) Logo que o vinho importado 
chegue ao seu destino, os fiscais desta 
Comissão deverão colher uma amostra 
de cada vasillra, para se verificar se 
corresponde ás caracteristicas índicadas 
no referido decreto, e só então será 
concedida autorisação para venda aos 
particulares. 

e) Cada importador terA uma conta 
corrente com a Comissão de Viticul-
tura, respeitantes aos vinhos importados. 

-A venda dêste vinho só poderá 
efectivar-se mediante novas guias de 
transito e venda, que lhe serão pas-
sadas pelo respectivo Vogal Concelhio 
desta Comissão de Viticultura. 

f) Fica vedada a mistura de vinhos 
importados, com os vinhos verdes re-
gionais, conforme determina a lei. 

g) Esta Comissão reserva-se o di-
reito de negar aut.orisações futuras para 
importações, aos negociantes que não 
observarem estas regras, bem como sus-
pender as que tiverem sido concedidas. 

Os requerimentos, em duplicado, 
são dirgidos ao Presidente desta Co-
missão, sendo o original em papel se-
lado e reconhecido. 

Esta Comissão mandará comunicar 
directamente aos interessados qual o 
despacho dado aos seus requerimentos. 

Para que qualquer particular possa 
adquirir êste vinho, far-se-há munir de 
urna gula passada pelo Vogal Concelhio 
da Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes, sem a qual o for-
necedor não poderá fazer venda, seja a 
que pretexto fór. 

Porto 12 de Março de 1936. 

HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante o mês de Fevereiro -- 1936, , 

DOENTES HOSPITALIZADOS 

Existiam em 31 
Entraram du-

de Janeiro 
rante o mês de 

Fevereiro 
Faleceram Sairam Existem 

H. M. H. M. H. M. H. M. H M. 

17 20 12 21 0 0 12 18 17 23 

Sendo: 

DOENTES EXTERNOS 

Curativos feitos no «Banco»- 618 
a homens . 
a menores varões. 
a mulheres. . . . 
a menores fêmeas. 

307 
22 
210 
.79 

. 329 

. 289 

CoÉrcocia ác S-- vicou[o de Paulo 
(SENHORAS) 

As senhoras da Conferencia de São 
Vicente de Paulo, para proteger os 
seus pobres, que lutam com tamanha 
miseria até pelo rigoroso inverno que 
não os deixa trabalhar, vão abrir uma 
Kermesse e uma « Casa de chá., no 
Campo da Feira, por ocasião das 
grandiosas Festas das Cruzes. 

Contam, para isso, com a generosi-
dade dos barcelenses a quem pedem 
prendas para sortear e que poderão ser 
entregues nas casas das senhoras D. 
Maria da Gloria Duarte (Presidente da 
Conferencia), D. Maria do Carmo Ban-
deira Ferreira (Secretaria) D. Delfina 
de Lima Garrido (Tesoureira), D. Ade-
laide Lemos, D. Ermelinda Miranda 
Aviz, D. Isabel Mancelos Sampaio, D. 
Laurn Sá Carneiro, D. Maria Basto, D. 
Maria Etelvina Queiroz, D. Maria Fer-
nanda Marinho, D. Maria Mesquita, D. 
Maria Quintas e Umbelina Faria (Visi-
tadoras). 

CEVADA PURA 
KILO 2$00 

WA BRASILEIRA 
A casa que melhores chás 

e cafés vende. 

Comunhão Pascal colecúva, 

Na Igreja Matriz, efectuou-se ontem.: 
a comunhão pascal dos membros acti-
vos e dos pobres protegidos pela Confe-
rência de S. Vicente de Paulo (homens):. 
0 sr. P.e Joaquim Gaiolas, director 

espiritual da Conferência, celebrou uma 
missa no altar de S. Vicente de Paulo 
e antes da comunhão fez uma pequena, 
prática. 

Advogado 

AUINIO NfOM  Pirost LIM3 
Campo 5 de Outubro 
Consultas das 4 ás 6 

FESTA DE S. JOSÉ 

Na capelin lia da'sua invocação, rea-
liza-'se no próximo domingo unia- festa- 
em honra do glorioso Santo, Padroeira 
da Igreja Católica 

A's 8,15 horas haverá missa cantada 
e às 16,30 sermão pelo Rev.0 Sr. Dr. 
Ribeiro, Cónego da Sacrosanta Basílica 
Primacial de Braga. 
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Camar`•:•nici—a Mal.- 
Extracto da acìa • da sessão de 9 de Marco d 1935 

Aos, 9 dias do mês de Março do 
ano de 1936, nesta cidade de Barce-
los, edifício municipal e sala das ses-
sões, reüniu a Comissão Administra-
tiva Municipal, sob •a Presidência do 
Sr. Miguel Gomes de Miranda, estan-
do presentes os vogais Srs. Francisco 
José Monteiro 'Torres; Padre Domin•' 
gos Rodrigues Noiva Duarte Pinheiro, 
José Gomes de Souza e António Go-
mes de Faria Rêgo. Por estar em gô-
zo de licença ilimitada, não compa-
receu o vice-presidente, Sr. Dr. José 
Constantino Lopes, Rodrigues. Depois 
da 'hora fixada o Sr. Presidente de-
clarou aberta a cessão em .nome da' 
lei. E eu, Chefe da Secretaria, li pe-
rante todos a acta da ses'são anterior, 
;que foi aprovada. 

'EXPEDIENTE 
-Foi presente o balancete do cofre 

municipal referente â última semana, 
que acusa um saldo em .dinheiro de 
156.092b09. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n.0" 347 a 390, inclusive, 
no valor total de 18.338809. 
CONTA DE RESPONSABILIDADE 

DO TEZOUREIRO 
0 Sr. Presidente disse em seguida: 

Tendo examinado a conta de respón-
sabilidade do Tezoureiro pela gerên-
cia do ano económico de 1934-1935, 
verifiquei que a receita cobrada , foi 
de 2.168.113$47 e a despeza efectua-
da de 2 030.465$23. Acrescentando â 
receita a importância do saldo do ano 
económico anterior, no montante de 
3:678$31, e abatendo ao total a im-
portância da despeza, verifica-seque 
o saldo em dinheiro apurado em ' 31 
de Dezembro de 1935 é de 141.326$55. 
O saldo em documentos é de 3.288$03, 
o que prefaz o saldo total de 
144.614$58. Devo frizar ainda, que, 
conforme deliberação da Câmara, dei-
xou de figurar no caldo apurado um 
certificado da Junta de Crédito Pú-
blico, que constitue capital e errada-
mente figurou no modelo n o 2 do ano 
económico de 1933-1934. Proponho 
que a presente conta seja aprovada 
e o Tezoureiro Miguel Matos Graça 
seja julgado quite com a Câmara pela 
gerência do ano oconómico de 1434-
-1935, nos termos do § 1.0 do art.° 21 
do Decreto n.° 26.341. Aprovada por 
unanimidade. 

PARTIDO MÉDICO DE VILA COVA 
0 Sr. Presidente disse: Conside-

rando os termos da representação da 
.junta de Freguesia, Regedor, Comis-
são Paròquial. da União Nacional, 
assinada ainda por muitas dezenas 
de habitantes de Vila Cova e Banho, 
e que foi presente em sessão de 24 

do mês findo;; considerando que 'setórna indispensável assegurar a aseis 

tencia médica aos pobres daquela, fre-
guesia e das freguesias limitrofes, que 
se encontram muito distantes da séde 
do Concelho; Considerande, porém, que, 
nos termos da circular da Direcção Ge-
ral da Administração Politica e Civil, 
transmitida pela circular n.° 47 de 30 
de Novembro de 1934, do Govêrno 
Civil de Braga, os médicos que, por 
contrato ou deliberação camarária 
de que não tenha havido reclamação 
julgada procedente, estejam autori-
zados .a- residir fora das arcas que lhe 
competem, não podem ser obrigados 
a mudar a sua residencfa; Consideran-
do que nestas circunstancias se en-
contra o médico municipal do partido 
de Vila Cova; proponho: Que a Cá-
mara assuma a responsabilidade pe-
Ias despezas de transporte do médico 
municipal do partido de Vila Cova 
desde a sua residencia, . na cidade, 
até á sede do partido, uma vez em 
cada semana. Esta proposta foi apro-
vada por unanimidade. 

de três tipos de barracas destinadas 
á feira .semanal, de, harmonia com a 
deliberação de 27 de Janeiro último.. 
Por proposta, do vogal Sr. Francisco 
José Monteiro Torres foi resolvido en-
carregar a repartição Técnica de for-
necer todos os detalhos e esclarecimen-
tos aos barraqueiros, bem como tiseâli-
zar , a .construção das barracas e ainda 
de, juntamente com o,vereador do Pe-
louro.,proceder oportunamente a me-
lhor, distribuição das novas barracas. 

DIAiffi DA MANHÃ 
Foi resolvido subsidiar com 

1.500$00 o número do « Diário- da Ma-
nhã» comemorativo do Ano X da Re-
volução Nacional, .que fará propagan-
da do Concelho de Barcelos, 

OFICIOS 
Do Presidente da Ccmiésão E. da Sema-
na Galaico-Minhota, pedindo o paga-
mento da. importancia-com que esta 
Câmara subscreveu para a realização 
da Semana Galaico-Minhota. Autori-
zado o pagamento do 2 000$00. 

Do Governador Civil do Distrito, 
informando que, segundo comunicação 
do Director G. da .Administração Po-
lítica e Civil, os Inspectores de'Sarii-
dado Pecuária, até à revisão dos ven-
cimentós, nos termos do'art.° 29.° do 
Decreto n.° 26.115, conservam o que 
actualmente percebem. Inteirado, fi-
cando sem efeito a deliberação de 23 
de Dezembro . de 1935 na parto que 
se refere a êste assunto. 

Da professora de Creixomil, co-
municando que foi praticado um fur-
to de um relógio. de parede, um , tin-
teiro, uma caneta e unia lapiseira, 
naquela escola. Resolvido comunicar 
ao Administrador do Concelho, para 
investigar. 

Da professora da escola oficial de 
Creixomil, pedindo a criação de um 
curso noturno a funcionar naquela 
escola. Ao sr. Presidente, para in-
formar. 

Do Conservador do Registo Civil, 
desta comarca, pedindo que seja or-
denada a encadernação de vários li-
vros do registo paroquial. Tomado em 
consideração. 

Da Direcção dos Edifícios Nacio-
nais do Norte, comunicando que, por 
Portaria de- 24 de Fevereiro último, 
foram dispensadas formalidades de 
concurso público e de contrato escri-
to, ;embora fiquem sujeitas ao regime 
de ajusté ,partieular, as dotações para 
edifícios eEcolares concedidas por Por-
taria de 3 de Fevereiro. Inteirado. 

Do Conselho Nacional de Turismo, 
comunicando que Sua Excelência o 
Ministro do Interior determinou que 
as Câmaras não dessem concessões 
nas suas áreas para a construção 3e 
estações destinadas.a prestar assistên-
cia aos automobilistas nas estradas 
sem que o assunto seja, cuperiormente 
resolvido. Inteirado. 

Da Direcção de Viação do Norte, 
pedindo a indicação do local para im-
plantação nesta cidade ' de um posto 
fixo de fiscalização e regularização 
de trânsito. Encarregado o Sr. Presi-
dente de designar o local, 

Do Engenheiro Chefe da Reparti-
ção Técnica, participando que vários 
proprietários mencionados no oficio, -
mantem portas que abrem para a E. 
M. n.° 4, em Macieira, contra o dis-
posto. no art.o 71 do Regulamento da 
Polícia das Estradas. Resolvido inti-
mar os proprietários a modificar o 
sistema da abertura das portas. 

'REQUERIMENTOS 
Do Regedor de Macieira, queixan-

do-se pela forma como corre os ser-
viços de viação naquela freguesia. 
Ao sr. Presidente para providenciar. 

Do Engenheiro•agronomo Alberto 
Veloso de Araújo, pedindo o paga-

ABARRACAMENTO DA FEIRA mento da conta que apresentou há 
Foi presente e aprovado o projecto mais de dois anos por serviços pres-

MOTAS DE LISBOA  

Continuado da 1.2 página 

sr. Ministro das Colórias, instalar-se' è 
trabalhar na zona de influência do Ca-
minho de Ferro de ,Benguela : Couma 
e L•ongougi. Um dos jornais da capi-
tal.trocou umas palavras. comum dos 
ditos- colo"los, o sr, Teodorico de Oli-
veira; de Alenquer,' que, segue acorri- 
panhado da mulher e duma filhinha 
de 10 anos. 
- 0 sr. Teodorico afirmou que ia sa-

tisfeito é esperançado em que, se Deus 
lhe der sorte é saúde, há de, fazer al-
guma coisa. "Conto com s ajuda de 
Deus, porque do Estado já tive essa 
ajuda„--assim se exprimiu aquele por-
tugues humilde. 

Poucas palavras, çlue nada dizem, 
nestes tempos de farfalhuda oratória, 
tão ao gôsto, dos amigos da vibratili-
dade exterior, mas que, á semelhança 
das que outrora soltaram os portugue 
sei dos Descobrimentos,— traduzem a 
não extinta fé do coração português; . 
«Conto com a ajuda de Deus, porque 
do' Estado já tive essa ajuda., 

Outro dos colonos afirmou que a 
•terra," é pòrtuguesa e acho bem que 
cada um de nós procure valorizá-la». 

Realmente, a terra dos nossos do-
mínios coh*)niais, regada com o san. 
gue e o suor dos nossos antepassados, 
é portuguesa. Sem noções teóricas do 
Império, êste português humilde com-
preende, por instinto de raça, o que 
tantos lambuzados de erudição não 
comprendem: 

São portu;vêses das -, ossos estêvas, 
do ar agreste das nossas montanhas,. 
os portugueses - destas falas simples, 
desartificiosas,,nitidaa, do bom e sen-
sato falar do nosso povo. 

Graças a Deus, Portugal, que nãº 
é só Lisboa, riem só o dessorado por-
tuguês vazado no figurino alheio,— 
ainda não morreu, nem morrerá, en 
quanto houver a doce e abençoada 
rusticidade das nossas aldeias. 

A. da • 

AVISO . 
Todo o indivíduo que per-

tence-se á extinta Ba_ nda Bar-
celense, ou que por qualquer 
motivo possua qualquer ._ íns-
trumento pertencente àquela 
Banda, per êste; é ávisádo, pa-
ra que, no praso de 8 dias, a 
contar desta data, fazer entrega 
dele na Administração do Con-
célho, sob pena de- apreensão. 
Por ô mesmo motivo são con-
vidadas todas as .pessoas para 
que no mesmo pras.õ, façam, 
denunciadas pëssoas,que pos-
suem instrumentos de• musica 
.adquiridos para a, Banda, por 
mero de subscrição publica. 

Barcelos, 26 de Março de 1936 
O. Administrado.- do Concelho 

Francisco Jesé MontelrwTárres,  

VENDE-SE 
0 Cortelho da Láméira, si-

tuado proximo da Egreja de 
S. Martinho deVila Frescainha, 
pertencente a João Pinto de 
Melo, filho« -que ficou de D. 
Elisa Augusta Vieira de Araujo• 

Trata-se, com 0 solicitadOr 

Manoel de Faria. 
PINHEIROS 

Vendem-se quinhentos e tal, 
ent S. Verissimo, Barcelos- bo 

Informa e recebem-se propus- ti q 
tas, até ao dia 28 do corrente,` foi 

na quinta cias Calçadas, em n 
Areozêlo. Dirigir a Manoel 
Ferreira Cai-doso. 

ol 

tados nos jardins da cidade, consen-
tindo um desconto sôbre a, quantia. em 
divida. Autorizado o pagamento de 
7.000500 em duas prestações iguais 
sendo a primeira paga já e a segun-
da quando fôr aprovado o orçamento 
suplementar. 

De Rita Augusta da Silva, desta 
cidade, pedindo a anulação das ren-
das em divida da barraca que ocupou 
sua mãi, Maria Edviges Libra, a qual 
faleceu' sem deixar quaisquer bens. 
Resolvido oficiar ao Juiz das Exe-
cuções Fiscais Administrativas con-
firmando o requerido e dar por findo 
o arrendamento. 

Da Junta de Freguesia, Regedor, 
Comissão da União Nacional e mais 
habitantes da freguesia de Vila Cova 
e Banho, sôbre -a assistencia médica 
aos pobres do partido municipal. To-
mado em consideração. 

De Francisco Duarte Coutinho, 
da freguesia de Carapeços, pedindo a 
anulação dos conhecimentos relaxa-
dos referentes ás suas avenças do ano 
último. Neste requerimento foi exara-
ao o seguinte despanho: Os conheci-
mentos relaxados são apenas aqueles 
que respeitam a prestações das aven-
ças cujos documentos verdadeiros ou 
falsificados não foram apresentados 
pelo requerente. 

De Jorto José de Carvalho, arren-
datário de um talho do Mercado D. 
Pedro V, comprometendo-se a ins-
talar á sua custa um balcão no refe-
rido talho, descontando-se o custo nas 
rendas que é obrigado a pagar. Ao Sr. 
Vereador do Pelouro, .para informar. 

De José de Araújo Castro desta 
cidade, pedindo que seja ordenada 
vistoria aos prédios que possue na R. 
Nova de S. Bento, para efeitos de 
despejo, visto ameaçar ruina com o 
risco público. A Repartição Técnica, 
para procederá vistoria. 
De Sebastião Rodrigues da Costa, 

desta cidade, pedindo a anulação de 
um auto de transgressão, requeri-
mento já presento em sessilo de 10 e 
24 de Fevereiro. Resolvido anular U 
auto de transgressão, nos termos da 
informação do Sr. Presidente. 

De Manuel de Aráújo Continho, 
pedindo autorização para ligar o ca• 
no de esgôto do prédio contiguo ao 
da sua habitação, na Av." dos Com' 
batentes da Grande Guerra, ao cano 
de.esgôto geral. Deferido, nos termos 
da informaç to. 

De Aida Gomes Ferreira, de via 
todos, pedindo que lhe sela fixada a 
avença de impostos indirectos. 

De João Ferreira da Cunha, .do 
Pereira, pedindo a fixação da avença 
dos impostos indirectos. Fixadas a9 
avenças em 100$00 anuais. 

De Felecíssimo Fernandes de C8r i 
valho, de Pereira,' pedindo licença 
para constrúir uma parede e uma eW 
tra.da no seu prédio «Campo das C.a' 
bacinhasr,- no lugar de Silgueir09' 
para abrir uma pedreira e, construir 
uma ramada, bem como para dePpe" 
tar materiais, 

De António da, Silva Rosa, da fre' 
guesia de Cossourado, pedindo lincei3' 
ça para alargar um portal e recons' 
truir urna parede no lugar de A.grêlo' , 

De José Gomes da .. Silva, da fre'`'•3i 
guesia de Pedra Furada, ' lugar da 
Igreja, pedindo licença para acabar 
a construção de uma casa, depositar 
materiais e construir uma latada. 

De João Barbosa Pereira, da fre' 
guesia de Airó, pedindo licença Pala 
reconstruir um forravalo no seu Pré-
dio « Campo da Restiva, e outro rta 

«Leira da Cerejeira». 
Estes quatro requerimentos fora°1 

deferidos, sem prejuízos de tercerro9 
o de harmonia com as informaçõe 4 

Nada mais havendo a tratár, 
Sr. Presidente declarou encerrada 
sessão em nome da lei. 

Sf 
til 
ec 
pi 
re 
bE 

r 

de 
de 
é 
der 
cor 
pio 
na 
deE 

sejE 
em 
ça, 
roei 
ner• 
das 
Ma; 
qui; 
Paz 
ao 
cia 

Peri 
aad, 
co r 
dadi 
todc 
São 
Cebo 

das 
do, 

porta 
do u 
Pos; 
C no 
Preta 
ta de 

con ti 

%oni 

1 


